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RESUMO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo exploratório-descritiva, que objetiva verificar os benefícios da utilização
do brinquedo durante o cuidado de enfermagem à criança hospitalizada. Participaram do estudo dez sujeitos, sendo
três crianças e sete mães de crianças hospitalizadas. Os dados foram coletados entre maio e julho de 2008, por meio
de instrumento específico para cada grupo etário, e, posteriormente organizados em três categorias temáticas: a
utilização do brinquedo na minimização do estresse da hospitalização; o brinquedo facilitando a compreensão e
aceitação dos procedimentos e a experiência do uso do brinquedo e o processo de hospitalização. Conclui-se que a
utilização do brinquedo é excelente recurso para a enfermagem no atendimento às crianças hospitalizadas. As
características do brinquedo facilitaram a comunicação, participação, aceitação de procedimentos e motivação da
criança, o que possibilitou manutenção da individualidade, diminuição do estresse e possibilidade de implementação
de um cuidado atraumático à criança e sua família.

Descritores: Jogos e brinquedos. Cuidados de enfermagem. Criança hospitalizada.

RESUMEN

Se trata de una investigación cualitativa del tipo exploratorio-descriptiva, que tiene por objeto verificar los beneficios de
la utilización del juguete durante el cuidado de Enfermería dispensado al niño hospitalizado. Participaron del estudio diez
sujetos, siendo tres niños y siete madres de niños hospitalizados. Los datos fueron colectados entre Mayo y Julio de 2008, por
medio de instrumento específico para cada grupo etario, y, posteriormente, organizados en tres categorías temáticas: la utiliza-
ción del juguete en la minimización del estrés de la hospitalización; el juguete facilitando la comprensión y aceptación de los
procedimientos y la experiencia del uso del juguete y el proceso de hospitalización. Se concluye que la utilización del juguete es
excelente recurso de Enfermería en la atención a los niños hospitalizados. Las características del juguete facilitaron la
comunicación, la participación, la aceptación de procedimientos y motivación del niño, lo que posibilitó manutención de la
individualidad, disminución del estrés y posibilidad de implementación de un cuidado sin trauma al niño y su familia.

Descriptores: Juego e implementos de juego. Atención de enfermería. Niño hospitalizado.
Título: Beneficios de la utilización del juguete durante el cuidado de enfermería dispensado al niño hospitalizado.

ABSTRACT

It is a qualitative research study, descriptive-exploratory in nature, which aims to verify the benefits from the use of  toys
during nursing care to hospitalized children. Ten subjects participated in the study: three children and seven mothers of
hospitalized children. Data were collected between May and July, 2008 by means of  specific instruments for each age group
and further organized in thematic categories: the use of  toys to lessen hospitalization stress; toys facilitating understanding
and acceptance of  procedures; and the experience of  using toys and hospitalization process. The results show that the use of
toys is an excellent nursing resource to render care to admitted children. The features of  the toys facilitated communication,
participation, acceptance of  procedure and child motivation, what enabled them to keep their individuality, lessen the stress
and the possibility to implement children’s and families’  non-traumatic care.

Descriptors: Play and playthings. Nursing care. Child, hospitalized.
Title:  Benefits from the use of  toys during nursing care delivered to hospitalized children.
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INTRODUÇÃO

O cuidado de enfermagem prestado à criança
hospitalizada e sua família é abrangente e comple-
xo, visto que envolve a adequada execução da téc-
nica, o domínio dos conhecimentos relacionados à
patologia existente, a capacidade de atender as ne-
cessidades físicas e psíquicas dessa clientela, além
de estabelecer vínculos e compreendê-los em to-
dos os seus nuances. Ainda é necessário considerar
a fase de desenvolvimento que a criança se encon-
tra e sua relação com a família(1).

A criança e seus familiares são considerados
clientes na internação pediátrica, o que implica
atender e cuidar igualmente da família que, na
maioria das vezes, é representada pela presença da
figura materna(2). Assim, o cuidado com a criança
deve considerar a perspectiva de que o bem-estar
de um afeta diretamente a condição do outro, e o
bem-assistir à criança perpassa a orientação e o
envolvimento pleno da família neste processo(3).

A hospitalização representa para a criança
uma situação diferente de todas as já vivenciadas,
haja vista que sua rotina diária é modificada. Ela
encontra-se em um ambiente impessoal, repleto de
tabus e significados, diferente do seu contexto diá-
rio, distante de seus familiares e amigos, e está cer-
cada de pessoas estranhas que a todo o momento a
tocam e realizam procedimentos que não raras às
vezes lhe causam desconforto.

Essa experiência pode deixar a criança ansio-
sa, insegura e com medo, principalmente quando
não é preparada para a hospitalização e o trata-
mento a que será submetida. Dentre essas situa-
ções estressantes estão os procedimentos invasivos,
como a punção venosa que muito contribui para
aumentar o medo e a ansiedade, expressos por meio
do choro, da raiva e até mesmo por agressões(4).

Com o intuito de atender a demanda e a ne-
cessidade fisiológica da criança que visam à recu-
peração de sua saúde, os profissionais da equipe de
enfermagem, muitas vezes, dedicam pouca ou ne-
nhuma atenção às questões psicológicas e sociais
da criança hospitalizada e de sua família.

Como recurso facilitador da intervenção de
enfermagem, tem-se o brinquedo. Brincar é impor-
tante para a criança e a equipe de enfermagem deve
reconhecer essa necessidade, propiciar meios para
a sua realização e incorporá-la de forma sistemáti-
ca no cuidado diário prestado à criança hospitali-
zada(1).

Quando a criança brinca, ela se distancia da
vida cotidiana e é envolvida por um mundo mági-
co, fantasioso; o imaginário mundo do faz de con-
ta. Entretanto, sabe-se que o modo como a criança
brinca é um indicativo de como ela é e de como
está(5). Desta forma, enfatiza-se que é por meio de
atividades lúdicas que a criança tem oportunidade
de raciocinar, descobrir, persistir e perseverar; tor-
na-se capaz de aprender a perder ao perceber que
haverá novas oportunidades para ganhar, aprende
a esforçar-se e ter paciência, não desistindo de en-
frentar os problemas encontrados(6).

Brincar permite aprender e é fundamental
para a formação da criança em todas as etapas de
sua vida. Além de que, quando ela se relaciona com
outras crianças, experimenta novas situações, como
a competição, cooperação, coragem, medo, alegria
e/ou tristeza(6). Assim, o brinquedo deve ser utili-
zado para recrear, estimular, socializar, e também
para cumprir sua função terapêutica(7).

O brinquedo terapêutico constitui-se em um
brinquedo estruturado para a criança aliviar a an-
siedade causada por experiências atípicas para a
idade, que costumam ser ameaçadoras e requerem
mais do que recreação para resolver a angústia as-
sociada. Deve ser utilizado sempre que a criança
tiver dificuldade em compreender ou lidar com uma
experiência difícil, ou ainda necessitar ser prepa-
rada para procedimentos invasivos e/ou doloro-
sos(8).

Ele pode ser classificado em: Brinquedo Te-
rapêutico Dramático: com finalidade de permitir
à criança exteriorizar as experiências que tem difi-
culdade de verbalizar, a fim de aliviar tensão, ex-
pressar sentimentos, necessidades e medos; Brin-
quedo Terapêutico Capacitador de Funções Fi-
siológicas: utilizado para capacitar a criança para
o autocuidado, de acordo com o seu desenvolvimen-
to, condições físicas e prepará-la para aceitar a sua
nova condição de vida. E, por fim, o Brinquedo Te-
rapêutico Instrucional: utilizado neste estudo, in-
dicado para preparar e informar a criança dos pro-
cedimentos terapêuticos a que deverá se submeter,
com a finalidade de se envolver na situação e facili-
tar sua compreensão a respeito do procedimento a
ser realizado(1).

Feitas essas considerações, a questão que
norteou essa pesquisa foi: Quais os benefícios da
utilização do brinquedo terapêutico durante o cui-
dado de enfermagem prestado à criança hospita-
lizada?
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O objetivo que esse estudo se propôs foi o de
verificar os benefícios da utilização do brinquedo
terapêutico durante o cuidado realizado pelos aca-
dêmicos de enfermagem à criança hospitalizada.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo
exploratório-descritiva, realizada no período de
maio a julho de 2008, em uma unidade de cirurgia
pediátrica de um hospital de grande porte locali-
zado no município de Curitiba, Paraná. A referida
unidade dispõe de 36 leitos e conta com um pro-
grama de orientação pré-operatória, realizado pela
enfermeira e grupo de voluntários que utilizam o
brinquedo terapêutico com o intuito de facilitar a
compreensão e a aceitação do procedimento cirúr-
gico proposto.

Participaram do estudo 10 sujeitos, três cri-
anças e sete adultos. Todos os adultos participan-
tes deste estudo eram mães acompanhantes de cri-
anças hospitalizadas. Os critérios de inclusão para
as crianças foram: idade acima de cinco anos (para
que fossem capazes de verbalizar suas opiniões por
meio da entrevista); de qualquer sexo (feminino,
masculino ou com genitália ambígua); independen-
te da patologia de base; internadas no local do es-
tudo; capazes de verbalizar; que tivessem recebido
o cuidado de enfermagem por meio do brinquedo
terapêutico; que aceitassem participar da pesquisa.

Para os pais ou representantes legais, os cri-
térios de inclusão foram: pais ou responsáveis de
crianças hospitalizadas com idade inferior a cinco
anos, com impossibilidade de verbalizar ou que não
quisessem participar da pesquisa; de ambos os se-
xos; presentes durante os cuidados realizados com
o uso do brinquedo terapêutico nos seus filhos; que
aceitassem participar voluntariamente da pesqui-
sa, assinando para isto o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido (TCLE).

Ressalta-se que nos casos em que o sujeito era
uma criança, seus pais ou representantes legais
autorizaram a sua participação, assinando o TCLE
após sua leitura.

Para manter o anonimato dos entrevistados e
garantir cumprimento dos preceitos éticos e legais,
estes foram identificados por códigos (Criança: C1,
C2, C3 e Adulto: A1 até A7), sem guardar relação
com a ordem das entrevistas.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Instituição sede do estudo, sendo apro-

vado na data de 29 de abril de 2008, sob o registro
1630047/2008-04 e Certificado de Apresentação
para Apreciação Ética (CAAE): 0077.0.208.000-08,
respeitando a Resolução 196/96 do Conselho Na-
cional de Saúde(9).

Os cuidados de enfermagem foram realizados
com as crianças na unidade do estudo com o auxí-
lio de brinquedos, principalmente de um boneco
que simulava os cuidados que a criança iria receber
(brinquedo terapêutico instrucional). Primeiramen-
te, os cuidados foram demonstrados no boneco e
posteriormente realizados com a criança. A crian-
ça teve a oportunidade de manusear os brinquedos
e se familiarizar com os instrumentos. Destaca-se
que os instrumentos que as crianças utilizaram
eram de brinquedo, laváveis e compatíveis com a
faixa etária da criança.

Após esse momento, as crianças sujeitos res-
ponderam a uma entrevista norteada pelas seguin-
tes questões: você gostou da boneca que foi usada
para cuidar de você? Você teve medo da boneca?
Sentiu medo quando cuidaram de você usando a
boneca? Você prefere que use a boneca quando for
cuidar de você?

Os sujeitos adultos responderam as seguin-
tes questões: a utilização do brinquedo facilitou a
aceitação da realização do procedimento pela cri-
ança? Em sua opinião, essa experiência facilitou o
processo de hospitalização? Você gostaria que a
enfermagem ao realizar um procedimento com a
criança utilizasse o brinquedo?

Os dados foram analisados e organizados em
categorias temáticas de acordo com a proposta de
interpretação qualitativa de dados(10), em que emer-
giram três categorias, que serão apresentadas a
seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Compondo o que denominamos de caracteri-
zação inicial, tem-se a idade dos participantes do
estudo e o número de internações da criança. To-
das as três crianças sujeitos da pesquisa tinham 10
anos de idade, e entre os sete adultos sujeitos, a
idade variou entre 24 e 54 anos. Destes, todos eram
do sexo feminino e mães das crianças atendidas.

Vale lembrar que independente do sujeito ser
a criança atendida ou o responsável pela criança
hospitalizada, havia a necessidade de que duran-
te os cuidados de enfermagem prestados à crian-
ça, houvesse a utilização do brinquedo terapêutico.
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Desta forma, das dez crianças e seus responsá-
veis em quem o brinquedo terapêutico foi utiliza-
do para a realização dos cuidados de enfermagem,
oito passaram por internações prévias, uma não res-
pondeu a questão e a outra está em sua primeira
internação.

Após a análise dos instrumentos de coleta de
dados e seguindo os passos preconizados pela aná-
lise temática proposta, emergiram três categorias:
a utilização do brinquedo na minimização do estres-
se da hospitalização, o brinquedo facilitando a com-
preensão e aceitação dos procedimentos de enfer-
magem, a experiência do uso do brinquedo e o pro-
cesso de hospitalização.

A utilização do brinquedo na minimização
do estresse da hospitalização

Ao ser hospitalizada, a criança encontra-se du-
plamente doente. Além da patologia física, ela so-
fre de outra doença, a própria hospitalização, que
se não for adequadamente tratada poderá reper-
cutir negativamente na sua saúde mental(11).

A hospitalização ainda tem impactos diferen-
tes no comportamento da criança, pois depende
de vários fatores e dentre eles ressalta-se a idade
da criança e como o profissional de saúde conduz a
sua internação e propedêutica. A criança sai de um
ambiente conhecido, com rotinas familiares, para
outro totalmente desconhecido, com rotinas dife-
rentes e pessoas estranhas(12).

Os participantes referiram que a utilização do
boneco/brinquedo terapêutico auxilia na minimi-
zação das tensões geradas pela internação e mu-
dança de ambiente pelo qual a criança passa. A par-
tir disso, as respostas, quanto ao tratamento e con-
duta terapêutica, são positivas. Dessa forma, têm-
se os seguintes relatos dos sujeitos da pesquisa que
confirmam os benefícios da utilização do brinque-
do para a diminuição do estresse causado pela hos-
pitalização:

[...] Foi bom. Esqueceu que estava no hospital [...]
(A1).

[...] Esta criança já estava traumatizada de acordo
com vários dias de internação, e na hora [da utilização
do brinquedo] já mostra estado de melhora [...] (A7).

[...] Chorava muito durante sua vinda do centro ci-
rúrgico, e o brinquedo ajudou na espera de sua medica-
ção [...] (A2).

[...] Cuida do boneco como se fosse ela [...] (A3).

[...] Sinto felicidade, parece que estou em casa [...]
(C2).

Nota-se que as mães sentem-se mais seguras
e tranquilas ao verem a utilização do brinquedo
com seus filhos, os quais demonstram sinais de ale-
gria e superação do período de hospitalização, pois
enquanto as crianças brincam se distraem e pare-
cem esquecer-se do ambiente em que estão, con-
forme relato das crianças:

[...] Não tive medo do boneco, eu gostei [...] (C2).

[...] É legal ter o boneco, parece igual a mim [...]
(C1).

[...] Parece que com os brinquedos estou em casa [...]
(C3).

Existe, em alguns hospitais, a utilização de bo-
necos por profissionais de enfermagem com o in-
tuito de facilitar a realização de procedimentos clí-
nicos em crianças que passam por cirurgias ou tra-
tamentos contínuos e tornar tal experiência menos
traumática para a criança e seus familiares(6).

Assim, com um boneco comum, a equipe de
enfermagem explica às crianças o que será realiza-
do e pedem para que estas dramatizem tais proce-
dimentos no brinquedo. O boneco utilizado sofre
pequenas intervenções para possibilitar a coloca-
ção de sondas, drenos, cateteres e bolsas coletoras.
Com isso, os pequenos pacientes perdem o medo
do tratamento ou o diminuem e não demonstram
resistência ao serem submetidos aos procedimen-
tos da enfermagem(6).

O brinquedo facilitando a compreensão e acei-
tação dos procedimentos de enfermagem

Por meio do brincar, parte essencial do pro-
cesso de crescimento e desenvolvimento infantil, a
criança aprende a compreender, lidar e controlar a
realidade na qual está inserida(13). O brincar tem a
função de agir como fator ativador e estruturador
dos relacionamentos humanos, fundamental para
a criança hospitalizada, pois auxilia na preserva-
ção do vínculo sadio e seguro com a equipe de saú-
de(14).

Observou-se que o emprego do brinquedo
terapêutico transmitiu segurança e conforto para
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criança, a qual aceitou com menos temor os proce-
dimentos realizados durante a hospitalização, con-
forme as falas a seguir:

[...] Ajudou a distrair [...] (A1).

[...] A criança ficou alegre e participativa [...] (A4).

[...] Ficou calmo e não chorou [...] (A5).

[...] Ele viu que tudo que estava acontecendo com ele o
boneco também tinha igual [...] (A6).

[...] A tia cuida sem o boneco, vocês cuidaram com o
boneco, eu gostei mais [...] (C1).

[...] A gente fala em hospital só lembra de injeção e
assim com o brinquedo a gente até esquece [...] (C2).

[...] Gostei muito se não fossem os brinquedos não sei
como seria, é tudo de bom, achei legal, gostei muito [...]
(A4).

Nessa categoria, todos os entrevistados foram
unânimes ao responder que a utilização do brin-
quedo facilitou a aceitação e realização dos proce-
dimentos de enfermagem. Foi a partir do brincar
com o boneco, da simulação dos cuidados realiza-
dos que as crianças aceitaram melhor o tratamen-
to.

Nos relatos das crianças percebe-se que a equi-
pe de enfermagem atuante na instituição não ado-
ta, rotineiramente, o uso do brinquedo terapêutico
para a realização dos cuidados, apesar de a equipe
conhecer a importância e possuir materiais adequa-
dos para esta realização.

A oportunidade de a criança representar, no
brinquedo, o procedimento doloroso, permite que
ela passe do papel de sujeito passivo para o de su-
jeito ativo, o que torna o brinquedo um meio eficaz
para minimizar os efeitos estressantes de um pro-
cedimento doloroso. Este instrumento do cuidar
deve ser implementado pela enfermagem durante
o cuidado à criança como ferramenta capaz de au-
xiliar na diminuição da ansiedade e do medo(15).

O brinquedo, quando utilizado como instru-
mento de orientação para os procedimentos, escla-
rece conceitos e fantasias que fazem parte do mun-
do imaginário das crianças, sobretudo quando se
defrontam com algo desconhecido e ameaçador(14).

Há que se considerar que a enfermagem con-
vive com a criança hospitalizada, faz parte do seu

mundo e está diretamente relacionada à reali-
dade por ela vivenciada. Esse contexto precisa ser
compreendido pelos seres que participam do seu
desenvolvimento. O enfermeiro, ao participar do
mundo da criança, por meio do cuidado de enfer-
magem, precisa interagir com ela buscando auxi-
liar o seu processo de crescimento e desenvolvi-
mento(13).

A equipe de enfermagem possui um papel
extremamente importante na estimulação e/ou
execução das atividades lúdicas que auxiliam na
qualidade do cuidado prestado(16). Faz-se necessá-
rio garantir que a equipe de enfermagem, atuan-
te em unidade de internação pediátrica, tenha sub-
sídios de recursos humanos e materiais, principal-
mente incentivo, por meio de capacitação para que
possa atuar de modo atraumático no cuidado pres-
tado a criança sob sua responsabilidade.

Experiência do uso do brinquedo
e o processo de hospitalização

Do ponto de vista dos pais, o resultado do uso
do brinquedo durante os cuidados de enfermagem
demonstra carinho e respeito com a criança, esti-
mula a manter sua capacidade física e diminui a
hostilidade do ambiente, conforme relatos que se-
guem:

[...] Facilita muito, ajuda a entreter as crianças e aju-
da a ensinar a compreender as coisas [...] (A2).

[...] É ótimo, isto deve continuar sempre, o que seria se
não tivesse o brinquedo, como iríamos fazer, pois ele
não pode sair daqui [...] (A4).

[...] [com o brinquedo] não ficou com medo [...]
(A5).

[...] Ótimo, prepara bem o paciente [...] (A3).

[...] Parecia que não estava no hospital e sim em outro
lugar [...] (C1).

O brinquedo possui uma ação potencialmen-
te terapêutica no ambiente hospitalar, capaz de di-
minuir a resistência da criança ao tratamento e
torná-la mais cooperativa(14).O brinquedo terapêu-
tico vem sendo usado como forma de propiciar
desenvolvimento físico, mental, emocional e social das
crianças, em especial, as doentes e/ou hospitaliza-
das(17).

Jansen MF, Santos RM, Favero L. Benefícios da utilização do brinquedo durante o cuidado de enferma-
gem prestado à criança hospitalizada. Rev Gaúcha Enferm., Porto Alegre (RS) 2010 jun;31(2):247-53.



252

Durante a investigação surgiram alguns ques-
tionamento realizados pela equipe de enfermagem,
relacionados à experiência com o uso do brinque-
do, tais como: a dor e a patologia não influenciam
na atenção da criança? Ao utilizar o brinquedo, não
há perda do tempo da enfermagem que já tem tan-
to a fazer? O brinquedo funciona para todas as cri-
anças?

A dor e a patologia realmente podem interfe-
rir no trabalho, porém fazer com que a criança possa
“esquecer” sua dor e se tranquilize, é um dos pro-
pósitos da utilização deste recurso. Embora o uso
do brinquedo terapêutico nas atividades do dia a
dia possa representar “perda de tempo” para a en-
fermagem, verificamos, durante o seu uso, que ele
atua como facilitador na relação equipe de enfer-
magem-criança, capaz de promover melhor aceita-
ção dos cuidados a serem realizados.

Brincar é importante para a criança, e a equi-
pe profissional deve reconhecer essa necessidade,
propiciar meios para sua realização e incorporá-la
ao cuidado diário. A Resolução do Conselho Fede-
ral de Enfermagem (COFEN) nº 295(18), no artigo
1º, afirma que é competência do enfermeiro atuan-
te na pediatria, a utilização da técnica do brinque-
do terapêutico durante a realização do cuidado à
criança e família hospitalizadas.

Sendo assim, o brinquedo terapêutico é bené-
fico, tanto para a criança como para a enfermeira,
pois conhecer a manifestação da criança e respon-
der adequadamente a ela é prazeroso, capaz de pro-
mover sentimentos positivos e relaxamento de ten-
são, da criança e também da enfermeira(19).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A característica lúdica, terapêutica e educativa
do brinquedo facilitou a comunicação, participação
e motivação da criança em todo o seu processo de
hospitalização, o que possibilitou a manutenção da
sua individualidade, aspecto que se fragiliza durante
este processo. A partir desta realidade, percebemos
que o brincar deve fazer parte do processo de en-
fermagem e deve ser incluído como um cuidado
usual na rotina diária da unidade pediátrica. A en-
fermagem deve utilizar os brinquedos para, por
meio deles, auxiliar a criança hospitalizada a com-
preender a situação de mudança e também avaliar
a compreensão desta sobre este acontecimento.

Sabemos que existem dificuldades para a im-
plantação dessa prática, seja de recursos humanos,

materiais e/ou estruturais, mas elas não devem ser
empecilhos que justifiquem a privação do direito
que a criança tem de brincar e de receber um cui-
dado humano, afetivo e com menor possibilidade
de traumas.

Questionamentos e dúvidas são bastante co-
muns e servem para aprimorar ainda mais o traba-
lho realizado. Assinalamos que embora existam
dificuldades quanto à implementação desta forma
de cuidar, existem vários locais que fazem uso do
brinquedo, entre eles, o próprio local do estudo, e
estes contam com uma equipe de saúde preparada
para tal. Sendo assim, cabe principalmente à enfer-
magem, em particular, o incentivo do uso do brin-
quedo terapêutico e a motivação da criança e famí-
lia a participarem das atividades propostas pela
terapêutica do brinquedo. Caso não exista rotina
formalizada, a enfermeira responsável poderá ins-
tituir seu uso, através do cumprimento de normas
garantidas pelo Estatuto da Criança e do Adoles-
cente(20) e apoio da equipe multiprofissional e in-
tersetorial para a busca de informações e orienta-
ções necessárias à realização desta prática de mo-
do seguro e contínuo.

Como benefícios da utilização do brinquedo,
percebemos que ocorre melhor compreensão das
crianças quanto aos cuidados a serem realizados,
diminuição do estresse causado pela hospitalização
e, principalmente, melhor relacionamento entre a
equipe de enfermagem e a criança.

Há necessidade de instrumentalizar a equipe
de enfermagem para que conheça os benefícios da
prática do cuidar aliada à terapêutica do brinque-
do e para que saiba utilizá-lo de maneira a poten-
cializar tais benefícios.

É imprescindível pontuar que esta pesquisa
teve a intenção de verificar os benefícios da utiliza-
ção do brinquedo terapêutico e assim, ser capaz de
despertar para alternativas no cuidado a criança
hospitalizada.
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